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Declaração de Conflito de Interesses

De acordo com:

1 - Resolução 1595, 18 de Maio de 2000 do CFM,
2 - Norma RDC 102, 30 de Nov de 2000 da ANVISA, declaro:

1. Presidente eleito da Associação Psiquiátrica da América Latina – APAL; 
2. Diretor tesoureiro e superintendente técnico da  ABP;
3. Diretor científico do PROPSIQ;
4. Diretor de pesquisa do InJQ;
5. Membro da câmara técnica de Psiquiatria do CRM/DF, CRM/RJ e CFM;
6. Diretor de comunicação da AMBr/AMB;
7. Diretor Adjunto do SINDMÉDICO/DF; 1º Secretário da FENAM.
8. Professor Convidado da Santa Casa de Misericórdia do RJ;
9. Professor do IRP - Instituto Ramazini e Paré; 
10. Membro da Academia de Medicina de Brasília - AMEB – Cadeira nº 13;
11. Diretor Assistencialista da ABRAVIC;

*Sem vínculo empregatício, freelancer ou qualquer outro, com: 
ONGs, Federações, indústria de medicamentos, do álcool, do fumo, da 
maconha, e nem tenho ações em empresas deste ramo, etc.



• Não é medicina “de verdade”;

• Diagnósticos inválidos, não conseguem diferenciar 
simuladores de doentes;

• Tratamentos ineficazes;

• A serviço da repressão para manter a ordem;

• Tratamentos (ECT) como punição e castigo;

• Usam medicamentos para sedar sem curar;

• Psicotrópicos viciam e mudam a personalidade.

Psiquiatria e Psiquiatras

Sartorius et al, WPA guidance on how to combat stigmatization of psychiatry and psychiatrists. World Psychiatry 9: 131-144, 2010



• Revista com maior 
impacto na área médica 
da América Latina 
(entre 2.800 periódicos 
do Scielo)

• Psiquiatria Brasileira 
reconhecida 
internacionalmente 

• Entre os 25 países com 
maior impacto na 
produção de artigos (2005)



Aprendendo com a ABP

Vídeo publicado 

no Facebook da ABP
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GREDEN JF. J Clin Psychiatry 64(Sup.7):5-11, 2003m



Depressão

Até 2020, a DEPRESSÃO será a principal causa de incapacitação para o trabalho 
(OMS). 

Sintomas cardinais: 

Humor deprimido, perda de interesse e prazer, energia reduzida levando a uma 
fatigabilidade aumentada e atividade diminuída. 

Demais sintomas:

a) Concentração e atenção reduzidas;

b) Autoestima e autoconfiança reduzidas;

c) Ideias de culpa e inutilidade (mesmo em um tipo leve de episódio);

d) Visões desoladas e pessimistas do futuro;

e) Ideias ou atos autolesivos ou suicídio; 

f) Sono perturbado;

g) Apetite diminuído. 

Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10: Descrições Clínicas e Diretrizes Diagnósticas – Coord. Organiz. Mund.

da Saúde; trad. Dorgival Caetano. - Porto Alegre: Artmed, 1993. 



Campanhas da ABP

Com o objetivo principal de combater o preconceito contra o doente 
mental e contra o Psiquiatra, a campanha “A Sociedade Contra o 

Preconceito” é um projeto, desenvolvido através das campanhas da 
ABP:



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos



Campanhas da ABP

Artistas que apoiaram 
a campanha 

Psicofobia é um Crime



• “O trabalho representa uma das dimensões mais importantes do
indivíduo adulto. O desemprego tira-lhe, além da subsistência, o
sentido da existência, a identidade, o papel, a honra, o sentimento
de pertencer a um grupo, daí que sente-se inferior, isola-se.”

Lira e Weinstein, citadas por Jardim, in Organização do Trabalho e
Saúde Mental – Cadernos IPUB, nº 2 (4ª Ed) 2000



Depressão no mundo

• Em 2015, 322 milhões de pessoas sofriam de depressão – 4,4% da 
população mundial: 

• 5,1% das mulheres de todo o mundo

• 3,6% dos homens de todo o mundo

• Prevalência em adultos mais velhos, entre 55 e 74 anos. 

Depression and Other Common Mental Disorders: Global Health Estimates. Geneva: World Health Organization; 2017.



Depressão no mundo

• Em 10 anos (2005-2015), a incidência de depressão cresceu 18,4%, 
refletindo o aumento populacional global, bem como aumento 
populacional da faixa etária onde a depressão tem maior prevalência. 

• Segundo a OMS, a depressão é o maior causador de incapacidade, 
se avaliada segundo um método que estima os anos de vida 
prejudicados por doenças (em inglês, Years Lived with Disability –
YLD). 

• De acordo com relatório divulgado em fevereiro de 2017, os 
transtornos depressivos já levaram a um total global de mais de 50 
milhões de anos de vida prejudicados por doenças.

• Mais de 80% do ônus destas doenças não fatais ocorreram em 
países de baixa ou média renda. 

Depression and Other Common Mental Disorders: Global Health Estimates. Geneva: World Health Organization; 2017.



Depressão no mundo
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Depression and Other Common Mental Disorders: Global Health Estimates. Geneva: World Health Organization; 2017.



Depressão no Brasil

• O Brasil é o país com maior incidência de depressão da América 
Latina. 

• Em 2015, foram registrados mais de 11 milhões e 500 mil casos de 
depressão, o que representa 5,8% da população do país. 

Depression and Other Common Mental Disorders: Global Health Estimates. Geneva: World Health Organization; 2017.

Ranking País
Total de

Casos

% da 

população

1º Estados Unidos 17.491.047 5,9%

2º Brasil 11.548.577 5,8%

3º México 4.936.614 4,2%

4º Colômbia 2.177.280 4,7%

5º Argentina 1.914.354 4,7%



Depressão: afastamento do trabalho

Dentro da população ativa: 

• Transtornos Mentais Menores (TMM) – 30%

• Transtornos Mentais Graves (incapacitantes) – 5 a 10% 

Transtornos mentais estão entre 5 em cada 10 principais causas de incapacitação 

para o trabalho no mundo: 

1. Depressão Maior

2. Esquizofernia

3. Transtorno Bipolar

4. Alcoolismo

5. Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC)

(Brundtland, 2000)



Depressão: afastamento do trabalho

Aspectos atuais da incapacidade (OMS, 2002)

• Os transtornos mentais acarretam um grande impacto sobre os indivíduos, as 
famílias e as comunidades, em face da incapacitação para atividades 
ocupacionais, lazer e muitas vezes do convívio social; 

• no caso dos transtornos depressivos (em nível mundial): situam-se em quarto 
lugar entre todas as outras doenças incapacitantes; 

• se persistirem as tendências atuais, em 2020, a depressão será em todo 
mundo a segunda maior causa de disfunção, perdendo apenas para as 
doenças isquêmicas cardíacas.



Depressão: afastamento do trabalho
no Brasil

1º: Lesões, como 

fraturas de pernas, 

punhos e braços;

2º: Doenças 

osteomusculares, como 

dores da coluna;

3ª: Doenças mentais, 

como depressão, 

alcoolismo e 

esquizofrenia. 



Depressão: afastamento do trabalho
no Brasil

Auxílio-doença acidentário + 

Aposentadoria por invalidez
2012 2013 2014

1. Lesões, envenenamentos e 

algumas outras consequências de 

causas externas

196.548 194.755 181.602

2. Doenças do sistema osteomuscular 

e tecido conjuntivo

81.145 79.999 71.038

3. Transtornos mentais e 

comportamentais

12.139 13.187 12.235

4. Doenças do Sistema Nervoso 6.714 6.874 6.176

Principais afastamentos por TM – INSS: 

(Conselho Superior da Justiça do Trabalho: junho, 2016)



Depressão: afastamento do trabalho
no Brasil

Principais afastamentos por Transtornos Mentais - INSS 2014

1. Reações ao estresse grave e transtornos de adaptação 3.660 30%

2. Episódios depressivos 3.428 28%

3. Outros transtornos ansiosos 2.411 20%

4. Doenças do Sistema Nervoso 1.087 9%

5. Transtorno afetivo bipolar 504 4%

6. Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de álcool 236 2%

7. Transtornos fóbico-ansiosos 156 1%

8. Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas 

drogas e de outras substâncias psicoativas

124 1%

9. Esquizofrenia 94 -

10. Psicose não-orgânica não especificada 77 -

11. Outros transtornos mentais devidos a lesão e disfunção cerebral e a 

doença física

62 -

(Conselho Superior da Justiça do Trabalho: junho, 2016)



Depressão na mídia

Publicado em 

04/06, às 02h00



Publicado em 

26/04, às 11h15

”Mais de 17 mil casos de concessão

de auxílio-doença e da aposentadoria

por invalildez foram registrados entre 2012 

e 2016 com esse motivo, segundo o 

Boletim Quadrimestral  sobre Benefícios por 

Incapacidade, divulgado parcialmente nesta 

quarta-feira, 26, pelo Governo Federal”. 

Depressão na mídia





Campanhas da ABP

Principal objetivo: a prevenção ao suicídio e a defesa da vida. 

10 de setembro - Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio: motivo pelo qual a 

campanha é feita principalmente em setembro, apesar de suas ações serem contínuas.

Conselho Federal de Medicina– CFM,

Associação Médica Brasileira – AMB, 

Federação Nacional dos Médicos – FENAM, 

bem como entidades regionais e suas federadas. 



Campanhas da ABP

A nossa meta é combater o estigma que envolve o tema e informar a 
população, incentivando a mídia a falar sobre o assunto.

Em 2016, mais de 50 milhões de pessoas foram atingidas 
pela Campanha. Diversos monumentos e prédios públicos foram 

iluminados ao longo do mês, para chamar a atenção para a 
prevenção ao suicídio e defesa da vida. 



Campanhas da ABP

Monumentos 
iluminados em 
setembro de 
2016, em apoio 
à campanha.



Campanhas da ABP

Monumentos 
iluminados em 
setembro de 
2016, em apoio 
à campanha.



Campanhas da ABP

Federadas da ABP realizaram caminhadas 
em apoio à Campanha em seus estados. 



DEPRESSÃO



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos

Lady Gaga, cantora americana

Sofre de Transtorno de Estresse Pós-Traumático



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos

Michele Obama, ex-primeira dama dos Estados Unidos 

é contra o estigma em torno das doenças mentais



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos

Amanda Seyfried, atriz americana

Transtorno Obsessivo Compulsivo - TOC

Cléo Pires, atriz brasileira

Hiperatividade e vício em adrenalina



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos

Simone Biles, atleta americana

sofre de Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade - TDAH

Michael Phelps, atleta americano

já fez tratamento para Depressão



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos

Demi Lovato, cantora americana

sofre de Transtorno Bipolar

Daiana Garbin, jornalista

já teve Transtorno Alimentar



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos

Bill Clinton, ex-presidente dos Estados Unidos

é contra o estigma e o preconcento contra o doente mental



Depressão e Psicofobia: 
depoimentos

Príncipe Harry, da Inglaterra, é contra o estigma que paira sobre as doenças 

mentais – possui uma ONG, a ”Heads Together”. 



Dia Europeu da Depressão

”O Dia Europeu da Depressão é promovido 

pela European Depression Association (EDA), 

uma aliança de organizações, doentes, 

investigadores e profissionais de saúde de 19 

países da Europa. Esta associação alerta que 

"mais de 50 milhões de cidadãos europeus 

(11% da população) têm alguma forma de 

perturbação mental em determinado 

momento das suas vidas". 

Celebrado no dia 17 de outubro



Semana Nacional de Luta e Conscientização 
sobre a Depressão

10 de outubro: Dia Internacional da Saúde Mental

Semana Nacional de Luta e Conscientização sobre a Depressão: 
semana que compreender o dia 10 de outubro



Semana Nacional de Luta e Conscientização 
sobre a Depressão

Por que é importante? 

Para chamar a atenção de todos e debater de forma mais 
clara a depressão, doença que é conhecida por muitos 
profissionais da área psiquiátrica como “o mal do século 21”. 



Semana Nacional de Luta e Conscientização 
sobre a Depressão

Por que é importante? 

Depressão foi o tema escolhido 
pela OMS para a campanha do Dia 
Mundial da Saúde em 2017: ”Let’s 
Talk”. 



A ABP luta continuamente em defesa do padecente

de transtornos mentais, da psiquiatria brasileira, 

seus médicos, pacientes e familiares. 



Obrigado! 

Antônio Geraldo da Silva
(21) 99863-0936

antoniogeraldo@terra.com.br

mailto:antoniogeraldo@terra.com.br


• Não é medicina “de verdade”;

• Diagnósticos inválidos, não conseguem diferenciar 
simuladores de doentes;

• Tratamentos ineficazes;

• A serviço da repressão para manter a ordem;

• Tratamentos (ECT) como punição e castigo;

• Usam medicamentos para sedar sem curar;

• Psicotrópicos viciam e mudam a personalidade.

Psiquiatria e Psiquiatras

Sartorius et al, WPA guidance on how to combat 
stigmatization of psychiatry and psychiatrists. World 
Psychiatry 9: 131-144, 2010





• Revista com maior 
impacto na área médica 
da América Latina 
(entre 2.800 periódicos 
do Scielo)

• Psiquiatria Brasileira 
reconhecida 
internacionalmente 

• Entre os 25 países com 
maior impacto na 
produção de artigos (2005)
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GREDEN JF. J Clin Psychiatry 64(Sup.7):5-11, 2003m



Campanhas da ABP

Psicofobia é o preconceito contra os portadores
de Transtornos e Deficiências Mentais.



Dentre as dez maiores causas de afastamento do trabalho em todo o 
mundo, cinco são transtornos mentais, como depressão e ansiedade. 

No entanto, o preconceito e a falta de informação dificultam o 
diagnóstico, uma vez que as pessoas evitam procurar tratamento 

porque temem o estigma de doente mental.

A campanha tem o objetivo de combater o preconceito contra 
pessoas com transtornos mentais e promover a autovalorização.

Campanhas da ABP



Campanhas da ABP

Com o projeto, a ABP quer 
envolver jovens esportistas, 

artistas, comunicadores e outras 
personalidades de referência

no País para defender 
o não uso da droga.



• Ministry for Health and Social Affairs – Germany

“Report on Absenteeism 2003” – Published by the 
Wissenschaftliches Instititut der AOK in cooperation with the 
University of Bieeldefeld.
Avaliação de 11 milhões de segurados da AOK.

Doenças que predominaram por dias de afastamento:

1º - Musculoesqueléticas (osteomuscular) + lesões por trauma 
e ferimentos.
2º - Transtornos Mentais.



Campanhas da ABP



La psicofobia es un crimen! Apoyes la campaña de ABP / La sociedad contra el 

prejuicio

MARÍLIA 

GABRIEL

APeriodista y 
presentadora

441 likes
154 shares

20.352 personas 

alcanzadas




